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0 deputado João Ribas Ra­
mos sempre na defesa dos 
altos interesses da lavoura 
e da pecuária do nosso

muntcipio
As demarches do nobre representante de Lajes para
que seja criada aqui uma Agencia dc Banco do

Brasil.

Todoo sabe u que <
1 O verno Federal está am­
parando fortemente a a- 
gricultura e a pecuária 
através da Carteira Agrí­
cola do Banco do Brasil.

Chegou a hora, poie, 
da intensifioaçán dos nos 
sos esforços no sentido 
de fazer chegar até nós 
o efeito d<>8 últimos de 
eretos d<> governo em be­
neficio das industrias bá­
sicas do planalto catari­
nense, cujas riquezas sáo. 
incontestavelmente, a pe­
cuária e a agriculf ur i.

Lajes, a capital da |>e- _________
cuária catarinense há . _
muito se ressente da falta de uma Agencia do Banco 
do Brasil, o importante estabelecimento de credito in­
cumbido por força de Lei, do amparo ao enador e ao ,nhia de operetas.

;agricultor, por interraedio de sua Carteira Agrícola e 
Industrial.

Folgamos, portanto, cm registar, para conhecimen­
to dus nossos loitorís, o gesto do ilustre representante 
de Lajes, Dr. J,âo Libas tf amos, no seio da Assembléia 
Legislativa do Estado, pedindo a criaçáo imediata de 
uma Agencia do Banco do Brasil nesta cidade, afim de 

'melhor atender aos interesses vitais do município e qui 
ça de tnda a serra catarinense, no amparo de suas 
principais riquezas.

O Dr João Ribas Ramos, ao levantar sua voz no 
seio daquela Augusta Assembléia, interpretou o desejo 
e os anceios das classes ruralistas e industriais le toda 
a zona rural e pecuária . anta Catarina que, sem fa­
vor, representam um grande patrimônio no iquilibrio 
finanoeiro do Estado.

becundamos plenamente o gesto do ardoroso par­
lamentar lajeano, justa mente no momento em que um 
grande movimento de união se esboça no seio dos ru- 
ralistas lajeaiios, em terno de sua Associação tfural. 
para o prepan» da grande Exposição Agro Pecuária a 
realizar-se oni Março do próximo ano, com o amparo dos 
Governos Federa! e Estadual.

. 01 nessa vez, nos fazemos interpretes da grande 
e n<>bre classe pecuária rte Lajes, no apelo que todos 
fazem, amparan lo » tese ventilada na Assembléia Legis­
lativa do Estadi', pedind' a criaçfto de uma Agencia do 
Banco do Brasil nesta cidade.

Fará uma conferência 
nesta cidaiico Desem­
barga <lor João Solou 

a Soares

Dep João Ilibas Ramos

Scprano Gilda Camargo
Integrando o elenco da Companhia de Comédias e V-rie- 

dides «Nair Ferreira» ern sus temporada no Teatro Marajoara. 
esteve iirsta cidade, oelicianòo 3 nessa culta platéa com algous 
numeros de canto, a festejada Soprano Oilda Camargo, natural 
lie Sáo piulo e excelente cantora clássica

A artista patrícia, modesta na «presentaçflo, merecen 
a atenção de todos os a>nanl*< do Bei Canto, que viram logo I 
irat r se de um elrmentj destacado n»s numeros de variedades 
da Companhia «Nair Ferreira» Otina e melodiosa voz, perfeita 
»disseuse», Gdda Camargo L r i i  brilhante papel numa Compa-1

A convite de elementos repre­
sentativos desta cidade, chegou 
hoje .qui <> Desembargador Joân 
Sulon Macedoni.» Soaras, ilustre 
membro dos Tribunus de Ju s ­
tiça e Eleitoral do Rio G'?ndo 
do Sul e Prcsidrnte da Comis­
são E taduàl de Defesa do Pe­
tróleo.

O  ilustre magistrado fará uma 
conferência, amanhã, domingo, 
ás /5 hora», no Instituto de E- 
ilncação, tendo por lema «As 
conquistas liberais do Brasil e * 
Míçonaria ».

Tesi. Arruda C i­
ma ra

Regressou de Recife. Pernao - 
buco, onde se encontrava por 
motivo do falecimento de sua 
Exms. progenitora, 0 Teu Arru­
da Gamara, distinto oficial da 
Força Publica do Estado e De­
legado Regionul de Policia nes­
ts cidade.

Edçãu de h o je : 
10 páginas

Se«zuiMln-feien, dia |!i de nnveinhrn ás 8,15 Huns

E M A R f i J O f i h A  =
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O Cinema dos Grandes filmes A PRESENTA AO PUBLICO DE LAJES:

Qu e  0 c é u  a c o n d e n e
BPÍOS ESPETÁCULOS DE 01 tf EMA DO ANO E DE TODOS OS TEMPOS! A Suprema consagraçau 

UM DOS MAIORES L M D A V I S  Com os consagrados astrt a de primeira granieza:

ía  ceoi“ ' ar,i5"‘ d° ren0,,,,, n' ,,nd,a ' '  P.ul Heinreíd .  Claud Rains
1 u  nela grande Companhia W A RN ER  BRO S' para o grandioso MêS M ARAJOARA, com que

„  , Foi e.pKi-1- W  *n l»«.«.lo  5.... Cinema.'Que o céu u «omlciic - Em...... _____________________________________ _________
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Dia I 4

' Sr. Catulo Sá, alto fiin- 
rii>nario do Banco Inco, 
Agencia do Curitibano.v.

— O Sr. Fabio Fugenio 
( <toirn. negociante nesta
(! ' Hl)“ ,

I Ma 16

A Exiiia. Sra. D. Alaide 
I 1 (>s. esposa d" ar. O-ri 
! irr  ̂ do abo comercio ites- 
♦a praça.

— A Exma. Sra D. Ce- 
ae ia T. Branco, esposa do 
$ Lealdioo Triodacta Bran­
co, fazendeiro em Capfto 
Alto.

— O Jovem ginasiano 
Amauri Antunes Ramos, 
filho, do falecido ru- 
ralista Aristides Antunes 
l í  mos.

— O 2* Ten. Manoel

Marques, do 2' Batalha)' 
Rodoviário,

Dia 17
0 menino Wilmar, liiho 

do Sr. Pedro Delia Rocca, 
do alto comercio desta 
praça.

— Heraldo N. Arruda, 
filho do Sr. José Maria Ar- 
rula, ruralista aqui residente.

lha 18
A Exma. Sra. D. Marina 

Ü. Arruda, esposa do Dr. 
Acácio /farms Arruda, con 
ceituado médico aqui resi­
de.’.te.

— O menino Amir Anto- 
nio. tilho do ?r. Jofto X a ­
vier de Oliveira, fazendeiro 
em Antouio Inácio.

— Ida Regina, filha do 
sr. Tuvelino Teles de Souza 
residente em Correia Pinto.

Dia 20
A menina Marlene, filha 

do sr, Pulvio Pinto, do co­
mercio de Porto Alegre.

Um giande 
T e a to

Mu la genlc linda há dr se 
recordar do velho TenIro Mu-] 
nicip I que. por muitos ano»,| 
sei viu oe ponto de diversão ita, 
reduzida família la|“ ana. Desde, 
o teinpo de sua c»n>ti lição até , 

oia cm que foi demolido, o.

EOITAL

I l u s õ e s
E valdo Pereira Hem kem aier

Pela» sebes das hortas cercadas 
Há griualdas com (lures branquinhas,
Suas pétalas, tontas, sózinhas,
Pelo ch&o vão caindo em oamadas . . .

I
As florzinhas. t&o bolas, coitadas, 
Perfumavam as ruas vizinhas;
F.ra n antes t&e brancas folhinhas, 
í-ao agora por ventos levadas . . .

Também lindos, quais flores de estio,
Sáo os sonhos de vôo fugidio,
Que nos brotam na vida do amor . . .

Por momentos nos trazem ternuras.
Logo após . . . ilusões . . . amarguras. 
Deiyam na alma os resquícios da dor.. ,

Enlace Arnliio Ramos - Nadir W estphal
C ivil e religiosamente realizou-se nesis cidade o enlace ma­

trimonial do Sr Aroldo R /íamos, fazendeiro aqui residente, fi­
lho do Sr. José Luiz Ramos e de D. Antonieta Ribeiro Ramos, 
com a distinta srla. Nadir Westphal, filha do ^r. Carlos Westphal, 
comerciante em Palm -iras e de D. Gailhermina Sell Westphal.

Foram paraninfos, no ato religioso, por parte do noivo, o 
Sr. Plinio Ramos e exma. esposa e da noiva, o Sr. Laurindo 
Faoro e exma. esposa.

No ato civil, por parte do noive, o Sr- Oscar Wagner c e i- 
ma. esposa e da noiva, o Sr. Erich Sell e exma. esposa.

antigo teatro deu rigoroso im- 
I ulso á arte dramática ont nos­
sa teira longínqua.

Depois, com > aparecimento 
do Cinema, êle Se movimentou 
bastante, trazendo o nosso pú­
blico ao par da nova arte que 
surgic vitoriosa. Mas a cidade 
lambem progrediu e o casarão 
da esquina da rua Coronel C or­
cova não podia permanecer ali, 
a bem da estéúca urbana.

Nesse umpo o espirito em­
preendedor de Mario Sousa re­
solveu, com a cooperação de 
muitos, constriiT uma casa de 
diversões que substituísse o an­
tigo teatro e estivesse á altura 
tío nos-tu desenvolvimento cul- 
nnal. Nurg u então, o C A R L O S  
G üM EN  que, por vários anos, 
satisfez uspiraçõ*s dos fre­
quentadores do Cinema e de 
outros gêneros teatrais. Mas a 
cidade continuou no seu ritmo 
acelarado de progresso. O  C a R- 
L ü S  G O M ES  já não mais 
preenchia os fins a que foi des­
tinado. E  mais uma vez a alma 
artística de Mario Sousa imagi­
nou esse grandioso monumento 
que é o M a RA JO A R A .

Encontrado o apo'0 necessá­
rio, por parie de um grupo de 
progressistas, a obra foi inicia­
da sob os aolausos unanimes 
da população de Lajes.

Dificuldades várias surgiram 
no decorrer da construção, imo- 
tivadas em geral pelo desequi­
líbrio consequente da segunda 
guerra mundial. TuJo, porém, 
foi vencido e a 18 de Novembro 
de iy47 o magestoso edifício 
i-ra soleneraente inaugurado 
Na próxima semana êle vê pas- 
s- t o seu pi inteiro aniversário.

É  um dia de júbilo para todo 
tajo.no, perque o M A RA JO A RA  
é um eloquente atestado da vida 
de um povo que não estagnou 
na jornada para a conquista 
to util e ;ío belo | J

O  M A/íA jOARA honra a J  
nossa terra, ao lade de outros ' | 
soberbos mouumentos artísticos 
que se erguem aqui, como 
marcos de uma época franca­
mente evolutiva.

Aos seus proprietários e á to­
da gente lajeona os nossos pa­
rabéns pelo primeiro aniversário 
do imponente teatro, justamen 
te considerado, no genero, co­
mo um dos melhores no Sul dc 
Brasil.

Z. Y.

lo Ao Gualbf rio da Silva 
Filho Oficial dc Protestos 

Geral d» Comarca «’*- 
Lajes, Estado de Sai t- 
Catarin?, na forma da lei. 
etc.

Faz saber que estão em seu 
cartório, i  rua Coronel Cord-va 
numero vinte e quatro' para se­
rem prottsladas por falta dr
pagamento, duas DUPL1CA I A.
sendo ums de Cr $3 632,50 
e outra do valor de C r.$4 046,80 
.•mitidas pelas fiiinas Leontino 
Alfredo Ribeiro contra Ondins 
Couto. E  como se não tivesse 
encontrado a devedora, pelo pre 
sente intimo-a a vir pagar as 
referidas D U P L IC A T A S  ou dar 
as razões du recusa, notificando- 
a desde já, do protesto, caso 
não compareça.
Lajes, 8 de Novembro de 1948

O  Oficial,
João Oualberto da Silva FÜho

Maria Inês 1. Malinverni
A 17 do corrente transcorre] 

o aniversário natalício da dis-' 
tinia jovem V.aria Inês A Ma- 
linverni, inteligente r aplicada 
aluna do Colégio Diocesano e 
dileta filha do Sr. Marino 
Malinverni e de D. Maria 
Cristina Arruda Malinverni.

Célio Andrade
Seguiu p-*fa Florianópolis ,

Sirvo;, de seu c igo, o Sr. (’£. 
Iio Andrade, dedicado funcio- 
fiário do Instituto de Aposenta- 
doria e P< nsõ-- dos Cnmerria- 
rios. nesta cidade.

NoivíiiIo
O jovem Hilário Bl< y-r Kdho 

do comercio desta cidade, filh,l 
do Sr. H ilário Bleycr. DD Pre- 
fedo de São Joaquim, conlratou 
casamento com a distinta srta. 
René Arruda, filha do Sr. R«u! 
Pinto de Arruda, fazendeiro em 
Urupema c de D. Ruth Waltrick 
.te Arruda.

Liiivs em festas
O  Sr. Adilio de Souza Soc;>.s 

e sua exma ■ sposa D. Ddva 
Andrade Socas, estão de para­
béns por motivo do nascimento 
de -ui primogênita Mara Apa­
recida, ocorrido em 2 destt mês.

O  jovem casal sr. Hnaldo 
Neves de Arruda e D. Vilrna 
Souza de Arruda, estão com o 
lar em íesta9, pelo nascimento 
de seu primogênito Hero«, ocor 
rido na Maternidade Tereza Ra­
mos.

Raul Finto de Arruda Hilário Bleyer
e Senhora e Senhora

participam acs parentes e pessoas participam aos parentes e pessoas
de suas relações. o contrato de de suas rel.-içOes, que seu filho
casamento de sua filh» RENEV MILARIO contratou casamento
com o Sr. Hilário /»leyer Filho. com a Srta. René Arruda.

René e Hilário
Laje» 7 0 -1 1  - 948 confirmam

Heraldo Neves de Arruda
e Vilma Sousa de Arruda

participam aos parentes e pessoas de suas relações, 
o nascimento de «rn primogénito H E R O S , ocorrido 
na Matornifado Tereza Ramos.

Lajes, 12 • 11 - 948

Adilio Souza Socas
e Dal va Andrade Socas

participara aos parentes e pessoas de suas relações 
o nascimento de sua primogênita M ARA  A P A R E C I­
DA, ocorrido em 2 do corrente na MaterniJade Tereza 
Ramos

Lajes 1C de Novembro de 1948

AGRADECIMENTO
A familia do saudoso Cândido Antunes de Oliveira, vem, 
oor e«te meio. agradecer ao Dr. Carmosino Camatgc, a 
dedicação oom que tratou aquele, ente querido, durante sua 
enfermidade, assim como a todos que a confoitaram e en­
viaram flores, corôis, cariõts, Megramas e acompanharam- 
no até sua ul»imi morada.

A todos a sua gratidão
Lajes, 12 de Novembro de 1948

Vende-se
A’ vista ou prestações e tam­

bém troca-se por guio, uma ca­
sa nova de moradia, à A ven ta  
Mal Flonano ( Checara Lenz ) 
Preço OrJS 38 000,00.

'  Tratar nesta redação

Negocio de Ocasião
Vendem-se, i  vista ou praso, 

15 lotes juntos aos terrenos da 
sociedade ANA C O ST A  LTDA. 
á rua Correia Pinto, l por 
170.000 cruzeiros.

Tratar com Rudolfo Doss, m. 
Hotel Rossi.
(Vendem-se também separada­
mente).

E scritó rio  Ju ríd ico  Com ercial
Telegramas EL IB R A N C O  Telefone 54 Caixa Poshl M 

L A JE S  Santa Catarina — Brasil

DIRETOR:

Dr. Eiisiário de Camargo Branco
a d v o g a d o

Advocacia — Representações — Lotea mentos

Aceitamos represe ui ar nesta praça e necesMtjrr.-1* dr 
representantes em outra«.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



0 primeiro
3* P»OINA

Para o progresso i? parai x a í  ■ ® cultura da nos^a
Novembro é um. dal. u «rcante. que a historia dc 
,« todo o sempr*. “ uc

E’ a data inaugural do seu Marainnr. a . 
época de ressurgimento e grandeza. ' >te docunieuto

fom a inauguração do

aniversário  de Cine - Teatro 
M a r a j o a r a

< A Ejii c i »
terra, a data de ]K do 

Lajes vai assinalar pa-

vivo de unia
( ’om a inauguração do nosso magestoso Cm.-Te.rr« r 

„onie propagado por todos o* rincões do é.ras.i n . a Laje8.tevp «  *«*u 
líUic. até ás cidades menores, fala-se' ™ " „ . . P H *  H “ P*W ^  Re-ubllCa ttté HS CUî dcs uicmuicb, I3IA—Ce rnm

• 'arsjoara de Lajes- E todos os visitantes nur ntusi*s,»o do Cino-Teatro 
..pida estadia, querem conhecer o tão fnlJdo V rn b a í0í,“SS3,n’ ,nMn,°  em 

Suas expressões de surpresa e J ’
<ie numero delas estio sendo registradas em livro existente'íio"*”"' * uri,n~ 
empresa proprietária deste estabelecimento de diversões e cultu?.' ” 10 " a 

para conhecimento do público, e paru seu orgu!hoYho„r*'
il.rajoars, acima de tudo. é nosso, é de" LaÍeV"atéstad'o ’ ' ,' ° ' í °
J. nossa capacidade realisadora e civiligadora *2. í x >’res8So
hl co e com adevida venia, transcrevemos f co,‘ l,e'j*ment°  do pu-

„o livro do Ä S t t C Ä

lll

rssa
Minhas sinceras congratulações pela iniciativa com 
tmprr«a acaba de enriquecer minha terra natal.

(*) Nereu liamos

que

Pela inauguração Teatro Marajoara fato considero grande 
fcontecimento histérico nossa terra, envio entusiásticas 
gratulações

(a) Otacilio Costa.

con-

A nossa impressão chegou a comover-nos, por verificar 
iros, qne em pleno coração do Estado de Santa Catarina, por 
in ciativa de particulares, foi erigido um verdadeiro monumento 
e. ucativo, indo-se buscar no extremo norte do Paiz, os motivos 
ornamentais do belo e nacionalissjmo estilo Marajoara, para de­
corar um moderno e confortável estabelecimento de diversões, 
que orgulharia qualquer capital do nosso Brasil.

■Mensário do D. F. do Colégio 
Diocesano

Lajcg tem sua fronte co­
roada.

.Brotou-lhe do aein um 
niagcstoso templo de arte, as­
somando ás alturas com im­
ponência, com altivez e ex­
pressão.

É o MARAJOARA.
t‘ ua inauguração foi, há 

tempo, a esperança surpre­
sa do povo lajeano.

A esperança tornou-se 
realidade. A surpresa gerou 
outras tantas surpresas.

Quaodo o grande tealro 
abriu as portas ao público, 
a massa afluiu compacta, 
preenchendo todos os luga­
res possiveis da grande pia 
téia.

lhe passar pelos olhos d* s 
sentimenUs artísticos a cul­
tura que dele nasceu e que 
continua imorredoura atra 
vés dos séculos.

A arte plástica, som du­
vida; ao lado da arte poé­
tica ou litorária, é um dos 
índices mais fortes da civi­
lização cu cultura de um 
povo.

Na HfetiniçRo do grande 
português EÇA: — «A  Arte 
é ura resumo da natureza 
feito pela imaginação.*

O TEATRO MA«AJOA 
RA é o resumo estilizado 

• duma civilização arrancada 
Mo solo americano.

E o resumo’ da história 
de um povo cujo sangue 
vibrou na alma poética do 

I grande Gonçalves Dias.
! P.’ o resumo artistieo da

(3) cunapio de Queiroz, e Aristides Milton 
Deputados Federais pelo Eatado da Baia, e Álvaro 
Engenheiro do Dep. Nacional de E. Rodagem.

da Silveira’ 
Dutra Visita’

Fiquei gratameute impressionado polo bom gosto, estilo 
e arle com que foi construído e crnaMentarlo 0 Cine-Teatro 
Marajoara, verdadeira joia que honra 0 Paiz

(a) Dr. O. Modina_ do Consclado do Chite em P. Alegre.

É  com indisfarçavel prazer pessoal e não menor satisfação 
patriótica que, com surpresa agradavel para mim e para os 
meus oficiais da Base Aérea de Porto Alegre, viemos conhecer 
iqui 110 interior de Sta. Catarina, este verdadeiro monumento, 
qual seja 0 belo Cine-Teatro Marajoara. Como bom brasileiro 
que me orgulho de ser faço os melhores augurios para qne exem­
plos desta ordem frutifiquem em beneficio do maior progiesso e 
desenvolvimento cultural do no«so querido Brasil

(a) Alcides M. Nelva, Ten ' Coronel 
Aérea de Canoas _______________

Comandante da Base

Os olhares curioBos da »l'na. <*o gosto essencial 
assistência se dirigiam a to-,genuinamente brasileiro, 
doe os áogulose setores do

hoje sinto me mais brasileiro do que nunca por ter conhe­
cido esta linda cidade de Lages, e dentro dela 0 megestoso Ma- 
rajoara, um verdadeiro orgulho para o nosso Brasil*

(a ) Nelson França.

O O n e  Marajoara, um edifício com linhas vivas, com ma­
ravilhosa combinação de luz, pintura e desenhos, é realmente um 
templo de arte*

(a) Dr. Joio Araújo

Visitamos com grande satisfação o Teatro Marajoara qne 
nos causou maravilhosa impressão, e aqui deixamos conMgne- 
dos os nossos calorosos aplausos aos »dealisadure. e «•»sadores 
desta grandiosa obra. Z.ages pode orgu ha - p
templo de arte.

(>) Herbert Muller, Luisa MuUer, Marjon MuUar’ Erlca Ho­
echner, Walter Fred Hoechner. Ln.x Herbert Muller.

teatro; forte e artiaticamen 
te iluminado.

De todo» os lados ouviam- 
se as expressões; — Formi­
dável. . Scnpacional... Que 
beleza . . . Que arte . . . !

Indubitavelmente, rrSLo 
deixou de ser novidade pa­
ra muitos, algo estranho e 
surpreendente para outro».

t  um monumento de ar­
le — todo» o dizem.

Mas, a sensação de esté­
tica, arte e beleza é uma 
cousa tida psicológica, to ia 
individual.

Muitos lhe não vêem o 
devido valor artiatico.

Cada qual o vê através 
de um prisma diferente, não 
atingindo, muitas vezes, a 
focalizaçfto daquilo que ó a 
expressão muda da Arte, a 
expressão forte do Belo, a 
ponto de as palavras se tor­
narem incapazes de 0 des 
crever.

Quem vê as Pirâmides do 
Egito, num gesto de perple- 
xtdads, silencia.

Na sua mudez sepulcral, 
elas tangem o sentimento 
daquele que. mudo também 
as contempla.

Os templos gregos, silen­
ciosos como tumulos seci 
lares, semi-destruidoa e a- 
bandonados como poéticas 
taperas, fazem vibrar

Orgulhar-se deve Lajes de 
ter a dita de ostentar ao 
imenso continente america­
no um templo artistieo que 
faz reviver na arte mara 
joara a grande civilizaç&c 
que se extinguiu.

Orgulhar-se deve 0 ho- 
mom que, com esforços e 
»»«'in gosto, conseguiu levar 
a termo essa obra monumen­
tal, que é um brinde para 
esta cidade, para o Estado 
e para o Brasil.

Sr. Mario Souza, parabéns !

HFE

De "A Noticia,, de Jo 
invile 18-11-947

Pelas suas dimensões é 0 pri 
rneiro prédio, inteiramente em 
cimento armado que se constróc 
cm Lajas, contendo quatro pa­
vimentos numa belíssima e ma­
jestosa linha arq íiletónica, tanto 
externa como internamente, tu 1 
fachada e 0 «eu interior ae apre 
santani de invulgar imponência 
dado o goote com que foi exe­
cutado, sobretudo na decoração 
artística qne merece especial 
regiato.

O  vasto prédio é lado coberto 
de telhas francesa*, medindo de 
zoito metros de altura por 14 
de largura, sendo que só a pla-

deos téa mede quarenta metro«
sentimentos de quem os «d- [comprimento, na parte reservada 

O  ZeM io M m jo . r .  «>o .il . l a m lh ,  n u a .  i i» .  j'
•-»— --- pomo orincipilroen c Pm lg u  \gera muda, mas d ivina, ehacfa com varia* janelas, te-

nstentaBdo-lho a civili/.açSo j m(li um# bei» torre na parte la- 
de um povo herói: fazem- tenil norte, que lhe dá gracioso

•UM linhas arquitetônica». / ” ; " u £tjVÕ‘ doYseus empreendedo- 
•entlmento «Itamente de possuir tamanho em-
res. A cidade de Lege» P ° de u,,nar 
preendlmeuto de arte.

(a) W . F . Hoechner.

8« om grande .n o ,  i  dd .de d . T . g e .  í  V »  P-*-
ns-

pirar esta obra de arte de raro esplendor 
Marajoara.

(*) Nereu Correia.

que é *) Cine-Teatro

. aspécto, alem de uma marquise 
,tuda de cimento airr.ado, em to- 
jtla a sua frente, com três me- 
' Iros de balanço.

Na paite superior, interna en 
contram-se varias salas paia es­
critórios, bem ventiladas com 
instalações sanitaries, pioptias 
obedecendo estética e conforte, 
uma sala espaçosa para opera 
çõís medindo 5x6 Ioda de ci - 
mento armado, com dois pos- 

jsanteí aparelhes ultra modernos 
De Vry, para projeção continú- 
a e um depósito. Incombustível 
para filmes, compartimentos, es­
tes, com as devidas instalações 
Sanitárias, alem de várias esca­
darias em concreto qne lhe dâ̂  
acesso e um balcão com cap-- 
ctdade para 40 poltronas reserva 
das á assinantes 

O  edifício Marajoara, tem luz 
própria, tendo a empreza adqu> 
rido na importante firma Carlos 
Hoepcke S A. de Florianópolis 
um possante motor gerador, 
Oeneral Eletric, pela elevada 
quantia de 130 míl cruzeiros 

Nobre festo pabiótico teve o 
seu idealizado!, em trazer par>? 
LajrS esse sádio espirito de bra- 
silidade, estampado no inrgua 
lavei Marajoára, cujos motivo^ 
decorativos avivaram no espirito 
publico essa passagem da vid>, 
dos nossos irmãos nordestinos, 
cuja vida floresceu no passado 
e se apagou na ingratidão e no 
esquecimento de muitas brasilei 
ros, foi uma inspiração muito fe 
liz a do sr Mario Souza, pelo 
que faz jus aos nossos franco* 
aplausos. Como prêmio e recom 
pensa á tanto -sforço, tamanha 
dedicação e i  inoatculavel s o m » 
de pezados saorificios, morais e 
materiais, na realização de um 
sonho « na concretização de 
um velho ideal, que deu para 
Lajes um melhoramento de vul­
to, como é o majestoso Cine 
Teatro Marajoára, notável na 
sua estrutuja e util na sua fina 
lidade recreativa e cultural, co­
mo centro educativo, concorren 
di. deste modo para 0 embeK 
zamento da cidade.
Registando este festivo e invul 
gar acontecimento que se veri­
ficará nos prozimos dias destr 
mês, com a sua solene inaugura 
ção, empreendimento d : notável 
relevância social para Lajes, co 
<no centro cultural e educativo 
levado á bom termo pelo espin 
to dinâmico e operosidade con.’ 
trutivas que ressáltam na pesso» 
ideiilizadora do sr. Mario Augu 
10 de Sunza, esforçado e inte! 
gente diretor gerente da F.mpre 
za 51. A. de Soura, Ltda e d- 
seis dignos componentes. qu< 
deram para Santa Cataria» f 
maio bela. mais bem aparalha 
da e a mais luxuosa • conforta 
dora casa dc diversões existen 
tes nq Estado, que é sem fav<” 
algum o elegante Cine Teatr« 
Marajoara, verdadeiro templo 
indígena de esplendor e magni­
ficência artística, assinalando pa 
ra Lajes, mais um marco con 
firmativo do »eu progresso » 
da tua cultura.

liii I tat 
Corrais l l | I I M
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Prefeitura Municipal U jc *.
ESTADO DE SANTA CATARINA

D E C R E T O

<Je 15 de outubro He 1940.
O Prefeito Municipal de Lajes,

R E SO L V E :
De acôrdo com o art. 2o, do Dccrelo-lei u° 20, de 8 de 
setembro de 1041:

Considerar Complementarista a Professora Inês Lordes Ma- 
eêdo Waltrick, nomeada por Decreto de 30 de setembro de 1048 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de outubro de 11)48. 
Assinada: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ja iro  Ramos 
Secretário,

D E C R E T O
de 15 de outubro de 1948.

O  Prefeito Municipal de Lajes, resolve,'
Conceder Exoneração:

De acôrdo com o art. 92, § 1, aliuea, a do Decreto lei 
estadual n- 700, de 28 de ontubro de 1942:

A Clarisdina Batista dc Oliveira do cargo <te Profis^or, 
J ’adrflo C, do Quadro U ’nico do Município (E-cola mixia muni­
cipal de Rincão dos Martins, no distrito de Cam).

Prefeitura Munieipal de Lajes, em 15 de outubro do 1948. 
Assinado — Vidal Ranio6 Júnior 

Prefeito Municipal 
Ja iro  Ramos 
Secretário.

D E C R E T O

TOCA DISCOS
li. C. A.

PAILLARD
WEBSTER

au tom ático s

ARNGID0 HEIDRICH

Rua Correia Pinto, 68

ALUGAM-SE
Salas

110

Edficio
MARAJOABA
Informaçõescom a gerência do CINE TEATRO
M ARAJOABA

de 15 de outubro de 1948.
O  Prefeito Municipal de Lajes, resolve 

Conceder Exoneração:
De acôrdo com o art. 92, § I o, alinea «, do Decreto-lei 
estadual n° 700, de 28 de outubro de 1942 

A Maria Elza Corre>a do cargo de Professor, Padrão C , 
do Quadro U ’nico do Município f/iscola mixta municipal d- 
Capela do Espirito Santo, no distrito de Antonio Inácio). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de outubro de 1948. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal,
Ja iro  Ramos 
Secretário,

Requerimentos Oespaoliatlss
D ia  31 de ou tubro  de 1548.

Rosa Lim idata
C ontab ilidade • C om erc io  

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 • Caixa postal 31 

Lajes — $. Catarina

ElICairg.vsp
da compra e venda cie 
casas, terrenos, pinhais, 
serrarias, campos etc.

•N0 1525 — Agenor Varela - Licença para ampliar uma 
fabrica de ladrilhos Lideferido, á vista da 
informação.

Día I» de novembro de 1948

S ’ 1562 — Otacilio Canani - Licença para ooDStruir um 
prédio a rua São Joaquim Sim.

N' 1416 — Serafim Rodrigues Fdicio - Transferencia 
de terreno - Sim,

N' 1264 — Elisiário de Camargo Branco - Transferen­
cia de terreno - Sim

Dia 4 de novembro de 1948

N. 1555 -  Mauro Rodolfo - Aprovação de planta - Sim, 

Dia 5 de novembro de 1948.

N ’ jfõ64 — Fpitácio Cesar de Sá - Licença para cons­
truir a rua Sao Joaquim - Sim.

N- 1574 — Dimas Arceno e sua mulher - Transferencia 
de casa e terreno foreiro - Sim.

1576 — Antonio Waltrick Vieira - Transferenoia

R e fr ig e ra ç ã o
Comercial

Springei*
Refrigeradores - Balcões - 

vitrina - Sorveteiras para Ba­
res, Hotéis, Restaurantes, Ar­
mazéns, etc.

Representantes: ROSA 
LTDA • Contabilidade, 

Comercio.

Rua 15 de Novembro, 13 — 
Fone 77 — Caixa po9ta| 31 

— Lajes — S. C .

de casa e terreno foreiro - Sim.
N* 1572 — Ary Souza - Aprovaçfto de planta e licen­

ça para construir um prédio a rua Ben- 
Jamiri Coustant - Sim.

< - y. v *j j ■ «
Dia 6 de novembro de 1948'

N" 1520 — Joâo A, de Oliveira Henriques - Transfe 
rencia de terreno foreiro - Sim.

Dia 8 do movembro de 1948.

N- 1524 — Alberto Werner - Tianaferencia de terreno 
Sim.

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: I o andar do edi­
fício Marajoara 

Consultas: das 14 ás 17 
horas — Fone. 67

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos 8 - Fone 14

E xpresso  Grazziotin t 
de Transportes

Ltda.

Rapidez '  Conforto'  Segurança
Liijes • v a c a r i a  -  c a x i a s  - Porto A legre

L A J E S  —  VAC AR IA  -  DIARIAMENTE 

D E L A JE S  às 6 horas — D E  V A C A R IA  às 13 horas

LAJES -  CAXIAS
D E  C A X U S ,  3as e ôas ás 7 hora*

D E  L A JE S ,  4as. e Sab, às 6 horas, combinando com 
P , ’ Alegre. com lugares reservados

Lajes — Porto Alegre

saíila D E  LA JE S , 2as e 5as às 4 horas 
DE P. A LEG /?E , 4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

corta os resfriados 
c a iiv ia  as dores

1V Fm 1t; É U M  P R O D U T C• ' • * f.
> BAYER

Dr. Hélio Ramos V ie ira
Lomunica aos 3eus constituintes amudança de se’1 

escritório de advocácía para a R. 15 de Novembro 
6, lo andar.

(Ed. Construtora Comercial Ltda.
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j pedido
c o r r e io  l a g e r n d

Que é um Protestante
Men caro amigo:

Então você está alarmado 
f(m as informações que recebeu 
icerca dos protestamantes ? 
Realmente é para impressionar 
praga maldita, h e r e g e s  
i.tva daninha, ignorantes tabaréus 
servos do Diabo, inimigos da 
bendita Virgém Maria etc.! Vias 
você é inteligente, e com umas 
[.nucas considerações e o uso 
d< sen valioso bom senso pode­
rá verificar que não é assim. 
Por exemplo As cadeias não 
estão cheias dêles O  capelão 
catolico romano da Penitenciá­
ria de São Paulo, na qual há 
milhares de criminosos, argu­
mentava com o diretor daquele 
presídio que não havia necessi­
dade de Nenhuma assistência 
espiritual evangélica aos deten­
tos, porque lá não existiam prc-l 
(estantes, apesar de não ser pe­
quena o numero deles no Esta­
do de São Paulo. Só na c.ipi* 
tal há dezenas de suas igrejas. 
Se essa gente fosse mesmo pés­
sima, numerosos seriam seus 
representes nos p-esidins. Não 
são perfeitos, porque não existe 
entre os homens quem o seja, 
mas considerá-los elementos per­
niciosos não é justo. Voce já 
deve ter notado qne essa gente 
não bebe, não se embriaga, não 
joga, não íaz rifa, não compra 
bilhete de loteria: muito menos 
são encontrados entre proprie­
tários do casas de bebidas ou 
de jogatina. São inimigos de­
clarados de todos os vicios so­
ciais, á semelhança de todas as 
pessoas direitas e dedicadas á 
pratica do Cristianismo.

Tenho ouvido pregações fei­
tas por pastores protestantes e 
sempre note qne dão muita en- 
fase ao Cristianismo na sna pu­
reza e simplicidade, exigindo 
que o pecador se arrependa dos 
seus pecados, entregue o cora­
ção a Nosso Senhor .lesus Cris­
to e viva oma vida de pureza, 
caridade, espiritualidade, sohda- 
riedade humana, tolcrancia e 
temperança. Dão, também, mui­
ta importâncias ás boas obras, 
dizendo que a fé sem as obras 
é morta, segundo o ensino de 
São Tiago. Ora não podemos 
despresar quem pmeura praticar 
os preceitos tão belos e úteis 
de .Tesus Cristo. Além disso 
devemos notar que há muita 
gente boa neste mundo, e que 
é protestante. A última guerra 
le/. nos pensar mnito nos Esta­
dos Unidos e na IngLferra. 
Pois, meu caro, êsses dois paí­
ses são protestantes. O  presiden­
te Roosevelt, que conquistou <> 
coração do inundo aliado foi 
mnito bom protestante. Aquele 
grande pais tem sido governado 
por protestantes Seus cidadãos 
são liberais, altruístas e cornjo- 
sosos defensores da liberdade. 
Sacrificarara-se para libertar o 
mundo da ameaça das ditaduras 
e boje procuram, generosamen­
te, alimentar os famintos da E u ­
ropa. Veja como foram corte- 
zes e atenciosos com sna Santi­
dade o Papa, a quem libertaram 
das garras dos ditadores. Então 
Voce não sabe que a Democra­
cia foi salva pelo Protestantis­
mo? On voce não gosta da De­
mocracia? Isso náo creio. Ser 
hvre é muito melhor qne ser 
escravo. Pois quem aprecia ■

Democracia nao pode SUpor 
Que o I rotestantismo seja iirajn 
«»J erva daninha no meio d, Su 
c.edade, po.s tem defendido com 
a palavra, com o dinheiro e fi- 
nalmente com as armas, derra­
mando ,seu proprio sangue, a 
cuusa da liberdade democrática. I| 

Quanto a serem os prutestan- 
tes ignorantes e analfabetos 
como você ouviu dizer, é outra 
cousa que merece meditaçào 
cuidadosa. Não sei se você sabe 
que o protestante «o batizar os 
filhos faz promessa de mandir 
ensinar-lhes a ler. Sendo a Es­
critura Sagrada o livro funda­
mental da religião protestante, 
a qual precisa ser lida por to 
dos, para conhecerem a vontade 
de Deus, tornaran.-ae êles, no 
mundo, os maiores amigos oa 
alfabetização Imagine o que 
seria nosso qutrido Brasil se 
nestes últimos quatrocentos anos 
todos os brasileiros tivessem 
(eito essa promessa fazem os 
protestantes no ato do batismo 
dos filhos! Não há duvida que 
não teríamos, como agora, mais 
de 60°/o de aoalfabetosl E voce 
sabe que o analfabetismo é o 
entrave do verdadeiro progresso 
E se você considerar os paises 
protestantes do mundo, compa­
rando os com os demais não 
protestante>, nessa questão de 
instrução e alfabetização, ficará 
realmente surpreso A instrução 
é extraordinaiiamente mais de­
senvolvida nos paises 
tant.is, como Estados

Comércio e T rans­
portes C. Ramos S|A
CONCESSIONÁRIOS DA 
INTERNATIONAL HAR- 
w e s t e r  m a q u i n a s

S A , e AUTOMÓVEIS 
CITROEN LTDA., têm 
satisfaçfto de anunciar o 
seu contrate com o Snr. 
SILVIO RAMOS, como 
seu agente exclusivo de 
vendas para toda a Re­
gião Serraua, estando o 
mesmo devidamente cre­
denciado para tratar de 
vendas de qualquer pro­
duto de noasas represen­
tadas, assim como dos 
que habitualmente temos 
em Stock. nesta Filial e 
na Matriz, em Fioria- 
DÓpolis.
Antecipando nossos me­
lhores agradecimentos, 
desde já nos colocamos 
ao inteiro dispor de todos.

Comércio e Transportes 
C. Ramos 8 A  
Filial de Lages

Pinheiros a venda

Informações nesta redação.

Ótimo negócio
Vende-se uma boa casa de 

moradia com grande terreno, 
situada á rua Hercilio Luz, n. 29.

Ver e tratar com o proprie­
tário João José Viero, na mes­
ma rua.

Aluga-se

Próprios para serraria 
vendem-se de 3 a 4 mil pin­
heiros, situados á margem 

protes-jda estrada de Santa Terc-
Unidos,Liuha, do Salto, próx im o á 

Inglaterra Holanda, Suiça D .- lU  ina da F  e Luz
namarca, Suécia, Noruega, rin-| ...... __________________,
landia, etc., do que em outros| 
que não o são, como os paises i 
da America Latina Portugal,!
Espanha. Italia, etc E  a razão, 
como vimos, é óbvia. O  Protes 
tantismo, com seu livro básico, 
é em si uma cultura.

Mas noto, ainda que você 
acha antipático o nome “ Pro­
testante” , que lhe dá a impres­
são de protesto contra as cou­
sas sagradas, divinas e elevadas 
do espirito. Essa é outra idéia 
errónea qne formamos a respei 
to dos protestantes. Você já 
observou que todo homem de 
bem é protestante, no sentido 
de se opor ao mal e ao erro?
Note que os protestantes não 
se levantam contra Deus, cen­
tra os santos, contra a Virgem 
Maria, contra a Escritura Sagra­
da, contri a dignidade v liber­
dade do homem Protestam, sim 
c com muito vigor, contra o 
pecado, o materialismo prático, 
o formalismo sem vitalidade, a 
hipocrisia, a injustiça, a menti­
ra, o vicio, enfim, o erro em 
todas as suas formas. E  sabe­
mos que tante os profetas de 
Israel, como  joão Batista, Jesus 
Cristo e os apóstolos viveram 
protestando contra o mal e acon­
selhando o bem, specialmente o 
bem ensinado na Revelação D i­
vina-Você como bom catolico sa- 
nabe que a Escritura Sagrada é 
a Palavra de Deus. Pois os pro­
testantes se apegam a essa ver­
dade A Escritura Sagrada é pa­
ra êles regra de fé e de condu- 

crêem e praticam o

Uma casa de moradia na tra­
vessa 3 de outubro, Ponte O.

Tratar nesta redação.

VENDE-St
por preço de ocasião, 

minhão nara 0
um ca-

Volvo”  para 6.000 qui­
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero, á rua llercílio 
Lnz.

isto é crêem e praucam u
'„ 'A  é w ln ., O r.,
que a Palavra de Deus só en-

(IContinua na 6.• página)

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA t ESCRITÓRIO 

Pua Hcrcilio Lua
LAJES •

Afend» chamados para ai eo
marcas de S. Joaquim, Cu ri fí 
>aros. Bom Retiro eRiodoSui-

1

; Comercio e Transportes 
G Ramos S. A.

Filial de Lajes
Têm o prazer de anunciar a AGENCIA para es­
ta região de:

Automóveis Citroên Ltda.
apresentando em seu salao de exposições, a famosa

Berlinda L ig e ira
Tração dianteira Citroên
•

Convidando seus amigos e favorucedores a faze­
rem u;na visita afim de verificarem, sem compro­
misso, condições e tácnica do carro mais vendi­
do em todo o Brasil.

Doenças e Operações
DE

Olhos '  Ouvidos - Nariz • Gorgaoto
,'Cabeça - Pescoço -  Boca;

Dr. J. A.ranjo 

E;»p» c i i l  i t i i

Assistente d o Prof SANSON do Rio do Janeiro 
Especialista dos Hospitais dc Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n° 30 — Rua do Hospital

Dr. Caetano Cesta Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos -  Nariz  -G a rg a n ta
Consultório: Edif. Dr. Accacio 2° Pavimento 

9 ás 11 e - 8 ás 5 horas.

0. Ceei Ribeiro
Rua Cel. Emiliano Ramos, 68.

Costureira com longa prMica, aceila encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per­
feito e rápido.

Senhores com erciantes
Acs seus empregados proporcione uma alegria, ; 
presenteando-lhes com uma caderneta da caixa j 

Econômica Federal e como lição aos hábitos 

de poupança.

ROSA LIMITADA
Contabilidade — Comercio

Avisa aos seus distintos clientes que no corrente mês de 
Novembro está sendo cobrado o Imposto Territorial, correspon- 
peute ao 2° aemostre deste ano.
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13-:1-48 CORREIO LAGEANO

Que é um Protestante
(Continuação da 5.* página)

si cousas boas, fala-nos de 
D como Pai justo u bom 
que ’eseja que seus filhos o 
lem m o guardem os seus man­
damentos. Os Santcs Evange- 
ifos estão cheios dos mais pre­
ciosos ensinos de Jesus, que são 
tii os e meditados por todos os 
protestantes, Cristo é o centro 
na religião dêles, fazem de Cris­
to o seu Mestre, o seu Salvador, 
o seu Exemplo e o seu Senhor. 
Conhecemos o ditado que reza: 
“ Dize-me com quem andas e 
dir-te-ei quem és” . Se essa gen­
te anda com Cristo e com os 
nobres personagens da Palavra 
de Deus, não podem ser consi

conhecem que ela foi moral e 
espiritualmente formosa pelas 
excelencias do stu carater e de 
sua fé. Todos os santos estão 
nos céus procurando os protes­
tantes conhecer-lhes as vidas 
para melhorarem ainda mais 
as suas. As Escrituras Sagradas 
são para eles a Revehçâo D i­
vina: crêem c praticam o que 
elas ensinam. Aceita os sacra­
mentos instituitos por Jesus Cris­
to, isto é, o sacramento d<> Ba­
tismo e da Comunhão (Eucaris­
tia.) Como dia de guarda tem •> 
domingo, que é observado com 
muito rigor, sendo dedicado a-| 
penas a atos de culto e de fra 
ternidade crista. Quanto á con 
fissão, seguem o ensino do E-

Brevemente
grande concurso He a- 
madnres da arte foto­
gráfica.

6 valioso* prêmios

Inform ações no Studio 
Klinger.

iluntaiior

derados agentes do mal Meu j vang-lho, que orden* que nos- 
onde está nossa I sos pecaaos sejam levados acaro amigo

caiidade cristã? "Amai-vos uns 
aos autros” , ensinou Jesus Pre­
cisamos demonstrar a realidade 
do nosso amor ao próximo.

Deus, com sincero arrependi-j 
menlo, p^ra recebermos o P' r 
dão.

Em vista de tn !o isto, acho

Devidamente registado n° 
C.R. C. aceita escritas co­
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis.

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

Uma cousa que muito me im- que voce não deve consi l-rar 
pressionou foi verificar que o os protestantes praga pernicio- 
'•Credo Apostólico”  da Igreja *a São cristãos, e no uso de 
Romana é o mesmo dêles, s e m it a  liberdade pregam o Kvan- 
mudar nem pôr Você pode Jes- gelho de nosso Senhor e Salva 
tranhar que êles repitam aque dor Jesus Cristo. Antes de jul

gar essa gente, examine melhor 
suas vidas e suas dontrinas Je ­
sus Cristo nos disso que pelos 
frutos se conhece a árvore, a- 
crescentando «Uma árvore boa 
náo pode dar máus frutos, nem 
uma árvore má dar frutos bons 
(S. Mateus 7:17-18.)

O  amigu cempre ás ordens.

F. A.

rpitam aque 
la sentença ‘‘Cremos na Santa 
Igreja Oalólica”  Pois repetem A 
palavra “ católica” quer dizer 
“ universal’, e êles crêem na 
Igreja Universa! de Jesus Cris­
to. Os protestantes são ‘.Cató­
licos e Apostólicos” , só não são 
Romanos. Ai está a diferença 
principal. A Igreja Apostólica, 
organizada em Jerusalem, a qual 
propagou o Evangelho na Ásia 
e na Europa, não era Romana 
nem o podia ser, porque siida 
não existia essa possibilidade, 
que só apareceu muito mais tar

Associação  dos Bsco-
“SE de LaJes

era Romana. Quer dizer que
aquela Igreja era protestante, 1 A V !S O  ROS S e n h o re s  p a ís  
pois os protestantes são o que ;
cla - c“ tólicos c apostoli-; D tPjd(, ao inici0 dos exa_ 
cos. Não é para se concluir que i •  . - .___ .

V e d e m - s e

essa gente está mais de acordo 
com os padrões de Cristo? Pen­
se bem, vocé que é inteligente.

Voce manifestou desejo de 
saber as cousas principais em 
que eles creem, não é? Pois 
cree n na Trindade bendita — 
Deus Pai, Filho e Espirito San­
to. Jesus Cristo é para eles o 
eterno Filho de Deus, nascido 
da Virgem Maria, que tomou a 
nossa natureza humana para 
morrer em nosso lugar tornan- 
se, assim, o único Salvador dos 
que o aceitam pela fé e vivem 
segundo seus ensinos. Crêem na 
existência dos Céus para onde

m.s nas escolas, não haverá a 
partir do dia 8 do corrente ns 
nhuma excurção obrigatória.

2) Os escoteiros só estarão 
obrigados ao comparecimento 
ás reuniões gerais todas as õa. 
feiras ás 7 horas da noite.

3) Nos passeios ou pic niques 
que não fazem parte das ativi­
dades escoteiras, fica proibido o 
uso de qualquer peça do far­
damento.

4) Assim que termine os exa­
mes escolas leiniciaremos as 
nossas atividades no campo.

5) Continuarão as instruções 
e exames para noviços

Uma parte de terras de cam­
pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a arca super, 
ficial de 300 OfiO m2. inclusive- 
mais ou menos 100 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de C arú, aiuxa á Fa­
zenda dos Vicents.

Preço a tratar nesta redação.

Ot mo negóc<fl
’ *1

Vende-se o prédio onde fun­
ciona o Hotel «Sul Ar érica», 
situado á praça Vidal Ramos 
Sonior.

Venae se também a existência 
lo referido Hotel. Os interessa­
i s  podem informar se com o 

Sr. Ilermelino Ribeiro, no mes­
mo Hotel ou em sua residência 
á praça Siqueira Campos (Santa 
Cruz) nesta cidade de Lajes.

O  motivo da venda não de­
sagradará o comprador

, _ . Os rapases que desejarem servão os crentes em Jesus C r is to L  M ,  . 1. , . 1 . . . escoteiros, deverão tiazer licen-e do Inftrnc para onde irão os I 'v . ! ça escrita dos pais e apresentar-
í-n. r r „ i rte“ , r °  r r K . * : «  ~ c i . * * i í .  * « £ .  p . « » .

I do informações.
Reuniões prepars*orias, todas 

as 3a. e 5a- feiras ás 7 horas

Cristo nos purifica de todo oi 
pecado crêem na ressurreição] 
da carne e no juizo final. Je ­
sus Cristo é o Chefe supremo 
da Igreja, o culto que tributam 
a Deus é em espirito e verda­
de, em sinceridade e realidade 
como ensinou Jesus: Cristo é o 
único mediador e intercessor 
enire o pecador e Deus: a V ir ­
gem Maria é considerada com 
o máximo respeito bendita en­
tre todas as mulheres, por ter 
sido a nobre e digna mãe de 
Jesns. Pelo qual foi redimida, 
encontrando-se na gloria dos 
céus. As suas virtudes são con­
sideradas e apresentadas como 
inspiração ás mães dc hoj* re

da noite.

Idade: 12 a 17 anos 

Lages, 5 de novembro de 1918 

pela chefia: Sebastião Athaide

Leilões de, Maça
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a venda a razão 
dr Ct$ 12 00 (Doze cruzeiros) o 
qüilo, leitões vacinados contra 
a peste suma

Vendem-se
Ciuco lotes de bons ter­

renos á rua Sao Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
Lalão )

Comércio c Transportes 
C. Ramos S. A.

CoDC«sBionárlv>8 da I N T E R N A T I O N A L  H A fiW E S -  
T E R  M A Q U IN A S  tí. A:, têm  a  g ra ta  satisfaça., de 
co m u n ica r aos seus am igos e in te ressad o s  em geral 
que j á  estão sendo e n tre g u es  re g u la rm e n te  os f„. 
ínosos cam inhões

“ iiitárnatiídiai ”
para os quais estão  sendo fac ilitad as  as condições, 
tante para o D iese l, com o p a ra  os á  gazolina.

Cunsiilkm  a A gên c ia  desta  cidade

I

QUEM N lO  ANUNCIA 
ÜK ESCONDE FAÇA 

SEUJ ANÚNCIOS NESTE 
JORNAL

OSNI REt'lS
A D V O G A D O

Praca João Pessoa 
Edif. Dr Acácio - 1 andar

LflJTS :
«Santa C a ta r in a

F A R IV U C IA  P O P U L A R
DireçSo técnica do farmacêutico diplomado

â H T 0 N10 M V. RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farin ada  de Confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador

Moderno e aparelhado laboratóiio de manipulação - íServiç"
caprichoso

A  mais BaratePa
Praça João Pessoa — Laje*

Veronica Sell Pilar
i 194' ■», gj. y
Parteira - diplomada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza
/íamos

Residência. Rua Fautlo de Souza em frente ao 
Moinho fpirança
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Ccndfii^f o a 3o anos de 
pisão o assassino do Dr. 
João A. de Mello Guilhon

Na Comarca dc Curitibanos, foi submetido á ju m e n to  
pelo Tribunal do Jm i. o réu Graciliano Felipe dos ",
„ „  J U  23 de .Inlho d , 1Q47. « s , ssi „ „ u i S L Í m . n t f  “ " ' e . S '  
" * '- o D r > > 3 °  Augusto de Mello Guilhon, que estava díri«indo 
os trabalhos de construção da estrada de Rodagem ftio Neoro 
Caxias, a cargo do 2.» Batalhão Rodoviário. O crime que teve altã 
irpercusâo pelo modo deshumano como foi praticado teve i 
nalmente o seu desfecho, cora a condenaçã) justa do ’ réu Dor 
30 anos He prisão. * H

Presidiu o Ju ri o Dr. Marcondes de Mattos Juiz de Direi- 
lo da Comarca, estando a acusação a cargo do ilustre Promotor 
Dr. Oaspar Pereira, tendo auxiliado a acusação, corao advogado 
da viuva D. Cartren Santos, o Dr. Mario Teixeira Carrilho

Reunida a Camara dos 
Vereadores

Em 3 do corrente teve inicio a última sessão da Câmara 
.los Vereadores deste município, co correníe ano, em cujas reu­
niões entratâo em apreciaçfto, importantes problemas da adminis­
tração municipal, entre estes, o codigo de posturas e o oiçamen- 
to do município para 1949.

Prefeitura Municipal de Laje

ßesnatartR ira
V ik ing

Suecas

Amoldo He'drich
/?na Correia Pinto, 85 

__________________________

AMADOR!
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas.
Rua Correia Pinto - Edificio 
Tleidr.ch perto ' cto Club'1® 
de Julho

Tfiireim  ;i Venda
Vende-so 5.000,000 m2 situa 

do na margem do rio Canoas, 
distrito de Porreia Pinto, cuj 
terreno presta-se para criai. 
Campos e matos, por preço de 
ocasião, fechado quasi por na­
tureza.

Tratar com Pedro Alves Ro­
drigues, Armazem Rodrigues-La- 
jes, Rua Thi.ago de Castro

ESTADO DE SANTA CATARINA
D E C R E T O

de 15 de outubm de 1948.
O  Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

Nomear.
De acordo com o art. 15, item II, do Decreto-lei esta­
dual n» 700, de 28 de outubro de 1942 

Jurandy Paes Branco para exercer o cargo de Professor, 
Padrão C . do Quadro U ’nico do Município (Escola mixta muni­
cipal de Bandeirinha, no distrito de Cidade.)

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de outubro de 1948. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

Niiva oficina m ecânica a serviço dos se- 
nlm res m otoristas

‘Oficina De Soto’
Serviço Garantido em qual­
quer modêlo de automóvel 

ou caminhão
OPERÁRIOS COM ORANDE E X P E R I A  ®M 
SERVIÇOS MECâNICOS E  D IR  Q1D° pOR ^OMPE 

TENTE TÉCNICO EM MOTORES A GAS 
E OLBO 3RU

«  Peçis e Acessórios
SOTO - DODGE - FORD - CHEVROLET

Gasolina e óleo «Pan am>

I

Advogado

Rua Aristiliano Ramos, 7 
Caixa Postal 58

Nomsaili) Coletor Estadual 
paro Cirro Negro

Por portaria de 25 do mês 
pas'ado, foi nomeado Coletor 

I Estadual de Cêrro Negro, o Sr. 
Sinval Dias Batista, antigo e 

I conceituado professor em Anto­
nio Inácio, onde tamb"m foi es- 

jcrivâo do Cartorio de Registro 
Civil.

Ocupava o cargo de Coletor 
‘ interino em Cêrro Negro, o Sr. 
Alzimiro Francisco de Sousa, es- 

jerivão da Coletoria Estadual 
desta cidade.

Coletoria. Estadual
Imposto Territorial

De ordem do Sr. Coletor tor­
no publico que, durante o mês 
de Novembro corrente, se pro­
cederá a cobrança do imposti 
acima referido correspodente no 
2.° semestre do corrente ano.

Os contribuintes que não sa- 
! tisfizerem seus pagamentos den- 
! tro do referido praz», poderão 
I fazê-lo no mêr de Dezembro 
I com a mulla de 20°o Termina 
dos os prazos acima citados se­
rão extraídas as certidões de 
devida para a devida cobrança 
executiva Coletoria Estadual dc 
Lajes, 3 de Novembro de 1948.

Ivette Lobo Montenegro 
Escrivã Interina

I

Joalheria Gomes
de José da Silva Gomes

Rau Mareclial Deodoro — LAGES — Santo Catarina

Anéis de ouro, com ou sem brilhantes =  Relogios de 
ouro rom brilhantes, para senhoras — Aparelhos de 
prMs boliviana — Canetas Patker «51» «Major* «Junior» 
e «V 5 » em ouro e aço

O maior e mais variado estoque de relogios 
de pulso para homens e senhoras

Secçào de Otica
A única casa com aparelhagem completa para ótica 
em geral. Executam-se receitas médicas com qualquer 
especie de lentes.

Artigos para Presentes

Comércio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 Telegr. SOM ARC

Seccào de Vendas, Oficina Anexa» *
Peças e acessórios para caminhões IN T ER N A T IO N a L- 
FO RD  e C H EV RO LET  • Pneus e camaras de sr para cami­

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR 
VESTER MAQUINAS S/A.

«
Caminhões - tratores - maquinas agrícolas e para estra­
das de rodagem - Motores Industriais • Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A

Maquinas de escrever - Maquinas de somar - Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE* 

Arquivos • Fichários de aço - cofre« etc.

C o n t a b i l i d a d e
Escritas Comerciais e Fiscais — Balanços e 

demais serviços contábeis com 
Octavio U. Simon - contador registado 

no C.B.O. sob n 1492
RUA CORREIA PINTO - 42
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Escola Normal Vidal Ramos
Acha se ahsrta a inscriçüo para o exame de ad- 

miss&> ao curso ginasial da Escola Normal Vida 1 Ra­
mos, Os interessados deverão apresentar seus requeri­
mentos até o dia 30 de novembro na Secretaria da Es­
cola, com os seguintes documentos: CERTIDÃO DE 
NASCIMENTO, ATESTADOS DE VACINA E DE SA­
NIDADE.

I I«  B o c a i n a  (Jo  ? » !

Assem bléia Geral E xtraord inária
Cia. C atan iense de Força e Luz S A

De ordem do Snr Diretor-Presidente, convóco o» 
Snrs. Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, a realizar se dia II de Dezembro pró­
ximo, ás 16 horas, na Séde Social.

ORDEM DO DIA

I —  Aumento do Capital Social. 
II — Outros assuntos de interesse.

Lajes, 11/11/9^8.

Atuliba da Costa Avila
Dtretor • Secretário

Escola Técnica de Comercio 
de Lajes

Designado pela Diretoria do Ensino Comercial, do Minis­
tério da Educação, o senhor Hcnriqae Ramos Jun ior está fazen­
do a inspeção prévia da Escola Técnica do Comercio de Lajes. 
Esta Escola está em pleno funcionamento e conta no seu corpo 
docente os senhores drs. Ivo Guilhon Pereira de Meilo, Hélio 
Ramos Vieira, Joâo  Oualberto da Silva Neto, João Pedro Arruda 
e Osni Regis, dos contadores Walter Hoechl Tunior, Hugo de 
Castro Brascher e Victor Ouilherme Rosa, do farmacêutico, 
Carlos Wagner e professores Trajano José de Oliveira e Souza, 
<4rgeu Oodinho Furtado, José Batalha da Silveira, Roberto Ge- 
vaerd Ferreira, Djalma Maingué. E ’ o sen atual Diretor o se­
nhor Dr. Osni Regis e Secretário Tesoureiro Dr. Helio Ramos 
Vieira;

A Escola funciona no prédio da Escola Normal Vidal Ra­
mos, cedido pelo Departamento de Educação do Estado.

Transcorreu dia 7 do corrente 
o aniversário natalício do Sr. 
Ernesto Lopes, proprietário da 
Farmacia Confiança, desta vila.

A Noite numeroso grupo de 
amigos seus, acompanhados de 
exmas. famílias o gentis senho­
ritas foram até sua residência 
cumpiimenta-lo, sendo obsequia­
dos com uma lauta mesa de dcces 
e bebidas.

Falou saudando o homena­
geado, o Sr. Agostinho Henri­
que Nelto, tendo declamado 
lindos sonetos, as graciosas 
meninas, Dalva Arací Lopes, E- 
lina Inês Netto e Nelsina Sch- 
mitz. Respondiu o aniveisarian- 
te agradecendo as manifesta­
ções de que era alvo, inician­
do-se, em seguida, um animado 
baile que se prolongou até a 
madrugada.

O  correspondente

Faleceu dia 10 do corrente o 
Sr. Cândido Antunes de O livei­
ra, antigo e conceituado mora­
dor desta cidade, onde deixa a 
prantear-lhe a morte, Viuva, fi­
lhos. netos e grande numero de 
amizades*

Aos atos de seu sepultamento 
compareceu nm gtanJe numero 
de pessoas.

V E N D E - S E
deVende-so uma sala 

jantar com 9 peças, um 
quarto de casal com 0 pe­
ças e uma geladeira.

Tratar nesta redaçáo.

Agradecim ento fa m b o  de L-itn
Vende-se um com ótima 

freguezia, dispondo de vasi­
lhame, boas vacas leiteiras.

A familia de Raimundo Antunes de Oliveira Neto, vém 
por este meio agradecer aos ilustres clínicos Drs. João Costa 
Netto e Acáoio Ramos Arruda, o tratamento dispensado ao que­
rido morto, estendendo seu agradecimento á Empresa M. A. de Q ♦’• „u i „  T V “
Sousa, ao Tiro de Ouerra 173 e ás pessoas que enviaram flores I a , 00m cava  0 a r *
e o acompanharam á sua ultima morada. reiado.

A todos, imorredoura gratidão Tratar com Jorge Arruda
Lajes, 11 de Novembro de 1948 I A v e n id a  3 de O utubro

M ario  Teixeira Carrilho
Advogado

(Desem bargador Aposentado)

Consultas e pareceres Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência -  Rua Cel Coxdova n° 40 -  Fone 88

Fscritório -  Rua 15 Je Novembro — Bdificio João Cruz Jor. Fone & 
/.AJES — Caixa Postal n- lv — Sta. — Catarina

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia - •  Doenças do Senhoras — Parto

PEHAÇÕES : de Estomago, Intestino, ciapendite Figado e Vias Bi- 
t/liares. firoide Bocio (PapoJ. Hérnias Varizes e Hemorroidas. Kin* 

e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral. Cirurgia dos Os- 
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Cougenitos e ad­
quiridos.

Tratam ento M édico e C irú rg ico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te­
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 - Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. Joiío Costa (em CÍR1 dl Clli CfDZliri)

Quer com er b e m ?
Vá ao restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar 

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Cidadão ! ! !
Quer o progresso de sua cidade ? Deposite seu di­
nheiro na Caixa Econômica Federal, 
ü  dinheiro depositado em determinada jeona, será 
invertido nela mesma, crescendo o número de suas 
habitações, possuindo cada interessado a casa pró 
pria.

Centro de Diversões Guarujá
Ksn F. F e rre ira  *  D iretor, Tnpy Costa - Secretario , I1, G onçalves

Todas as noites na Praça João Pessoa
BEM MONTADO TEATRO - ESPETÁCULOS FAMILIARES - DIVERSÕES PARA TODOS - ZÉ CORUJA E ZE’ CANDINHO, A

dupla milionahia do riso

PALAJSÇCS VENBZUtfOS - TIRO AO ALVO - VIRA CORUJA - A VIÃO fl.ETRICO ETC.

Elenco Artístico: «»»«»■v.s, Bi„o. Nunes
— — ■■ Entrada Franca - Entrada Franca
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Festa de São Judas Tadeu
Realizar se á dia 14 do corrm t. „ , . .

deu, na Igreja do mesmo nome e ,,ara °a n ^  ludas T*_ 
um programa, constando de Missa cam .il n f° '  ? r* 8"'«<Jo
j»roc,ssHO e festejos populares com churrascârt U>munha°  8«-!. 
leio de prendas, etc cnurrascada, quermesse, sor-

Dia 5 do corrente tiveram inirin „„ m 
por exmas. familias. reinando grande animara0" ' 8 I**tr"cinada8 
Sâo festeiros do corrente ano os Srs. í Rna^ P", a essa f,*sU. 
vendo M uni, ,  L .u ,o  José R ,b ,i,„  Bo ,n " K '-* Lnp,,. j „ .

Grêmio Ramalhete Roseo
As gentilíssimas senhoritas que constituem « ^

m.o, que tanto se destaca pelas f?stas de alia distinçâíque 
,uma oferecer á sociedade lajeana. nom requinte dV -entile»' 
r ,solveram instituir o D IA  DA ROSA. que se,á a 14 d fc ím m  
te, dia da festa do milagroso Sâo Judas Tadeu

S^ntnádo £ s â o 7 „ é ° s  T .ü é u " "  "U ‘ ” do

Câmara Municipal de Lajes
Esto do de Santa Ca la m ia

AVISO
De ordem do Sr. Dr. Presidente désia Câmara, 

lévo ao conheoimento dos interessados que os pedidos 
de auxilios e subveuções, por mofivo de ordem, serão 
exaiuiDados e votados na próxima sessão legislativa — 
de Fevereiro vindouro.

Lajes em ) 1 de Afovembro de 1.948

Euclides Granzotto — Io Secretário

Clube 1“ de Julho
Convite

De erdem do br. Presidente, convido os Srs. as­
sociados para assistirem a ’ ‘soirée’ ' que se realizará 
dia 14 do Corrente, em homenagem ao Kotary Club 
de Lajes, oom ini io ás 22 horas

Heservas de mesas na Secretaria do Clube.

Lajes li! de Novembro de 1948

Erolidfs Godínho de Oliveira 
1• Necretario

Aéro Clube de Lajes
A Diretoria do A ERO  C L U B E  D E  L A JE S , tem o praz-r 

* participar ás Autoridades civis e militares e ao povo em ge- 
I, que os Srs. Empreiteiros e Fornecedores da Comissão de 
»tradas de Rodagem, n.° L, de Ponta Grossa, soba C hetia do 
gnisstoio Sr Cel. Paulo Horta Rodrigues, tiveram a gentileza 

doar ao mesmo Aéro Clube de Lajes, um av.âo de treina-

entEm face d« .xposto, a Diretoria do Aéro Clube de Lajes, 
uuunicará, com autecedència, o dia da chegada •
o Sr Cel Paulo horta Rodrigues e bem assim de todos quan 
is se designaram comparecei ás festividades 9«« serio levadas 
efeito, por ocasião do recebimento e batismo do mencionado

’ " t i c . M .  d . . «  j í ,  avisados f f
rogresso desta Terra, que i recepção á h .  j .
a u l horta Rodrigues, paraninfo do av.ao e dos ^ b r o s d *
» , comitiva, s.rá .... bvm .d07 “ s," Ç‘ °  t M ^ c  fóro.. se- 
hecimento de Lajes, pel» doação feita, 9
ura contribuir p*ra o «eu crescente pr g • ta coro 0 

N. stas co n d ires , o Aéio C\u e> 4 *  Jd^ jm„ lltüS aoa que 
oncurso de todos, antecipando JJ* ■ L g r;I„adrs. tenhtmo 
e interessarem para que as feetiviaa p k 
iaior brilhantismo possível. Nove|nbro de 1948

A d i r e t o r i a

S. L. A. N.
A exemplo do que se tem 

feito noutros centros do país 
L jes encetará dentro em pou­
co, uma nobre e filantrópica 
can panlia de combate à mendi­
cância, procurando extinguir ês- 
sr desfile macabro da miséria 
hu nana pelos ruas da cidade, e 
banindo ainda, do meio da in- 
• Lgênria, a malandragem sorra­
teira e esperta que nela se es­
cuda, explorando os conções 

i bem formados.
Com a primeira rt união, que 

se realizará bieven.ente' em data 
, prev.amente anunciada, fundar- 
se-á a S .L  A. N. — Sociedade 
Lajeana de Auxílio aos Neces­
sitados — cujo propósito de 
solucionar o problema da mendi­
cância é de elevado alcance so­
ei I e nma iniciativa p; triótica 
proporcionando confortcA moral 
e material à pobreza que tanto 
nciessiia, e que cresce junto 
com a cidade.

Um ptograma vastíssimo de 
empreendimentos, no sentido de 
minoiar o sofrimento do nosso 
semelhante, conta com n apoio 
boa vontade e a caridade de lo 
dos, forças necessárias á SLAN 
para cumprir a sua finalidade.

Ante a legião de mendigos 
que se arrásta todos os dias 
pela rua, com a mão estendida 
para alcançar a esmola implora 
da, não r.'ras são as vezes, que 
damos ao que não precisa, ne­
gando outras, ao necessitado, r 
a nossa esmola — mal aplicada 
— vai dar mui logo, na gaveta 
do botequim, em troca da mal­
fadada caninha branca.

A esmola assim, mal distribui 
cia, acaba perdendo sua finalida 
de, pois irá contribuir para o 
vício e estimular a vadiagem 
'!om um» instituição organizada 
me moldes em que vai ser fun­
dada » S.L.A.V ia :s irreguiari 
tartes serão evitadas e o nosso 
óbulo franco e desinteressado te- 
á uma aplicação justa e acer 

iada.
As belezas de nossa terra 

têm sido decantadas por todos 
os que tiveram a ventura de a 
conhecer, bem como o seu pro 
grtsso que surpreende e admira 
Edifícios públicos e particulares, 
suntuosos e confortáveis se le­
vantem em tôdas as ruas; clu­
bes, estadiums, praças, jardins e 
avenidas pitorescas, orgulham 
já a Princrza da Serra. O ed.f:- 
cio mais boto porém, mais útil 
e mais grandioso, aí está, longe 
de sei concluído é o edifício 
da harmonia social cuja demora 
na conclusão, resulta, num futu­
ro bem próximo, no mais sério 
problem* duma cidade que de­
seja crescer, e que é, por sua 
vez. criador de outros proble­
mas não menos sérios e intrinca- 
dost

E ’ «travez da caridade que 
continuaremos com essa obra 
magnífica, inspirada nos m. i 
sublimes princípios cristãos, para 
o bem de Lajes, e da humani­
dade.

Si fecharmos os olhos a rra 
lidade atual, contribuiremos, 
sem dúvida, para que mui logo 
Lajes receba pela face, esta 
verdade dura «esta cidade é 
uma ilusão cercada de miséria 
por todos oa lados.

A. M.

Clube 14 de Junho
Convite

A Diretoria do Clube 14 d» Junho convida seus asso­
ciados oara a grande Soirée-Shcw que, homenageando o 2„ Ba­
talhão Rodoviário, pela passagem do seu aniversario, leva°rá u 
efeito em a noite de 19 do corrente, com inicio ás 22 horas

A D IRETO RIA

NOTA: Ingressos á pessoas estranhas ao quadro social 
só serão fornecidas até ás 16 horas do dia IQ.
Mesas a reservar no Resfuurante do Clube.

* Ao correr da idéia
O embelezamento noturno de uma cidade depeudr em par­

le da propaganda comercial em letreiros luminosos, cerlamente 
dentro de determinadas exigências e técnica quais os do Inco 
da Joalheru Gomes, do Tamoio, etc.

Uma maneira de estimular o nosso Comercio na instalaçã.) 
de tais anúncios seria a creaçâo de uma lei isentandu-os de im­
postos.

O  palpite fica aqui enquanto que a realisação.. só a Câmara
Um dos filmes exibidos no Marajnara o rrês passado com 

grande êxito foi “ A Felicidade nâO se compra” .
Sem dúvida essa pelicula contêm uma bela doutrina e um 

magestoso ensinamento filosófico.
A verdade porém, é que os ricos ■ infelizes seriam incapa 

zes de abrir mão de suas fortunas para abraçar uma felicidade 
stni dinheiro e, por outro lado, os pobre; correriam atraz dos 
inilhóes desistindo daquela felicidade descrita por Camilo Cas­
telo Branco em seu livro "Riquezas do Pobre” .

29 de Outubro
Uma auróra explêndida aclarou por uns instantes os téus 

do Brasil, mas as nuvens das paixões, das convenier.ciss r dos 
interesses em choque, ofuscaram aquele esplendor e as classes 
desfavorecidas continuam na incerteza e na agonia cantando mise 
réres trágicos que tios lembram aquele salmo de David: “ Tem 
piedade . .

Estamos assistindo um espetáculo de rivalidades apenas 
dissirr uladas. E no entanto só a paz pode cimentar a grandez.t 
e o progresso de uma Nação.

K A T IA

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente na? fabricas, artigos de alta
classe

Vende banto para vender muito
Calçados de todos os tipos, para todos os preços

Rua 15 de Novembro '*= Lajes

Senhor industrial
Nâo permita que seus operários esbanjem sues pró­
prias economias. -  Diga-lhes da necessidade em fa­
zer, cada um, depósitos na agência mais próxima 
da Caixa Ecenómica Federal.

C. JVloníenegro & Cia.
varejo

Nada além de Ca$.25,00
HEPKâSENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS EM I 
O EH AL - ALIANÇA D.V U.UIIA CAPITALjZAÇÂO

Rua Marechal Deodoro —  Lajes
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A CAPITAL A casa que procura ter semi;
em artigos para homens, seah

Rua Coneia Pinto, 80

s m a i o r e s  n o v  i d a c L s  
c .  t a i - ç a s

C I N E M A K A " I  I A

M EZ M A RA JO A U A  - Mez de Orar d » Filn <-s
Um programa extraordinário foi organisado pelo Cino Ma­

rajoara para comemorar a inauguração dèste Cine-Teatro, cujo 
primeiro aniversário decorre a 18 do corrente, qninta-feira

Pnra hoje sabado, o Marajoara anuncia a esplêndida çoméHia 
da «Metro* — O  FANFARRÃO , um belo espetáculo repkto de co­
micidade.Amanhã, domingo, ;'is 8 15 horas, vai sei foculi-ado o ra-g 
nifico fijnie da «Puramount» intitulado: Q U A T R O  IR M Ã O S  A 
Q U ER IA M , u na das produções mais bt-las e « moeionantes saí­
das da marca das fMrel-s.

Ura elenco notável fui seiecionacio p*ln seu diretor John 
Farrow, e do qual fazem parte Aon- B xter. W illiam  Holde-i, 
Sotmy Tuts, W ill'ain Btnioix, Steiling Hayden e Haward da 
Silva.

Para segunda-feira, dia 15. o publico de Lajes vai, enfim 
satisfazer a sua ansiedade, assistindo a exibição do grandioso 
cine-draraa da «Warner* — Q U E  O  C EU  A C O N D EN E , cm 
que a genial artista Bette Davis apresenta o seu máximo desempe­
nho de toda a sua carreira gloriosa.

Bette Davis, P ul Henreid e Claud Reins -  formara o trio 
formidável que vai empolgar ■ > publico presente a esta exibição, 
que ficará inesquecível.

O «Mês Marajoara», porem, continua.
Quinta-fèira, dia 18, data inaugural, há um ano, do Cino- 

Teatro Marajoara, será apresentada ao publico a b^lí-sima super 
produção da «Universal-International» em maravilhoso técnico 
I >r S E D U Ç áO, tendo corao estrsla fulgurante, IV O N K  D E  OAR- 
LO  — que j  impr«-nsa do Rio chama de a rainha do tecnicolor 
ao lado do grupo de artistas famosos, como: BRYA N  DONLE- 
V Y , JE á N  P IE R R E  AUVtONT, e o celebre tenor lírico, do Me 
liopolitan: C H A R L E S  K U L M a N, que toniou parte em diversas 
temporadas liricas do Teatro Municipal do Rio de /.metro.

S ED U Ç Ã O  é uma destas maravilhas somente comparéd S 
aus grandiosos filmes orientais, suntuosos, deslumbrantes, gentn- 
«Mil e uma Noites*.

E  para terminar o Mês Marajoara, teremos ainda dois ver 
i deiros gigantes, que toda a cicade aguarda: S E M P R E  7"E 
A M EI, outro deslumbrante em 7ecnicolor, e o fameso romance 
< - Érico  Veríssimo — O LH A I O S  L lIt lQ S  DO C A M PO .

Parabéns, Kátia !
Tenho lido tu <s ciômotis, já 

tf ouvi ao piano e já d< Mtei-nn- 
crra toa voz angelical e ch tia j 
(cheia, em coimaste c m  teu j 
n imoso físico )

Com tu t pena. < d ficar!
Com os maravilho-« s »córdesj 

qu*' sabes arrancar do pi«no, 
inspiras!

Cora a interpretação do bel- 
canto com voz dulcíssima, sen- 
sib-lisfí!

E  assim, edificando, inspiran­
do e seiiMbilisando, lalvrz sem 
o saber, estás contribuindo para 
a /devação espiritual dos que 
te leem ou te «uivem.

E  tás acordando neles o sen­
timento do Belo, do Bom e do 
Ju s t .!

Elevas-to e rlova os.
Continua amiguinha, a coo 

p«rar para êsse reciproco pro 
gresso espiritual e (estou certo) 
amanhã, não «:){»»« os leu- 
pregenitores, «nas tojo;. nós «>r- 
guihar-nns-eiuos de th

Si estas linh«s puderem servir 
de estimulo a que prossigas nr 
cultivo das Letras e da Arte 
Divina, hão atingido sua sinee- 
ta finalidade!

A N 1 U L IO

2 Batalhão Rodoviário
t.onvoeaçãn p a ra  1949

IN S P E Ç Ã O  D E  S A U D E

EDITAL
Deverão comparecer ao Quartel desta Unidade, afim de se-1 

rrm inspecionados de saúde, os cidadãos das classes de 1928 e 
1929, residentes nas zonas urbana e suburbana desta Cidade, que 
foram desligados do Tiro de Guerra local e para efeito do cum­
primento nos § 1 0 e 2.° do Art. 55 da Lei do Serviço Militar, 
deverão ser incorporados r.as fileiras do Exército em Janeiio  de 
1949

DATA D E  A P R ESE N T A Ç àO PA R A  IN SPEÇ Ã O  
Até 30 de Novembro de 1948.

Lfjes, 13 de Novembro d« 1948.
Othon Dutra Fragoso

Ten Cel Cmt. do 2 0 Batalhão Rodoviário

W a I iium* TeiXM ni de 
Freitas

Rrgress« u de Curúib nos, 
reassumindo suas funções de 
Chefe da Agnv.ia M uiicig*! de 
Estatística desta cidade, o Sr. 
Walíf.or V Teixeira de Freitas

Tulio Ribeiro
Enrontra-.se já em Cnnvihs- 

c«*i Ça Ha inteivenção cirúrgica 
a que se submeteu nu Hospital 
local, o Sr Tulio Ribeiro, alto 
funcionário do Banco S-cinml 
do Comercio, filial desta cidade.

[).'•. Díivid Schii tiH
A serviço profissional encon­

tra se nesta cidade o Dr. D«vid 
Srhnaid conceituado advogado, 
no foro de Porto Alegre e des­
tacado elemento nos meios so 
ciais daquela capital.

C a r r e i o  ^ i ^ e a n o
Ldjo.s, U  *t‘ Novembro <ie 1948

S E D U Ç Ã O
Qi undiosa, de rUnnbrante produção em 

Tecnicolor com:

Ivone de Cario —  Brian Uonlevy >' Jean 
Pierre Aumont

ainda o famoso Teocr do Mctr« p lilan

CHARLES KULMAN

Este Ulme eerá exibido no dia 18, data do 
aniversário do

M A li A J (I A l: A

AMANHÃ - limning» dia 11 - ás ü,l!i II r < 
M A R A J O A R A  -  0 Cinema dos Grandes Times - apresenta:

4 Irmãos a Queriam
Unia Super-Produç&o Maiavilbosa da ma«ca dan estrela« -n Jk*AUAMOUAT - Filmes m n -..„Á  , , ,,  ̂ r . , 1 ,imes tt> çuande e nutavol elenco, em que se

destacam os consagrados astros; ■ •
ANNE B A X TE R  WH L I A i f  ft OLD 1%

fcONNY TUFTS W ILLIAM  ÖENDlX 
STERLING HAYDEN E HOWARD DA SILVA

Um Filme Prnnorosol Roman ticol Heroico'. Empolgante.

Um do. Orandes Filme, do MftS MABAJOAHA, com que « . . .  Km p.ca com, m,tu  o primeiro Anivenmrio dost» n nf„,a!
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